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RESUMO

A pesquisa científica e tecnológica favorece a formação integral do estudante, sendo uma
prática fundamental para o desenvolvimento pessoal e profissional. O objetivo deste estudo foi
analisar as contribuições para o ensino dos cursos técnicos de nível médio dos institutos federais
proporcionadas pela pesquisa científica e tecnológica. A metodologia adotada foi a revisão
narrativa da literatura por ser uma alternativa mais flexível, que não requer um processo
rigoroso para seu desenvolvimento. Os resultados evidenciam que os estudantes que participam
de pesquisas científicas apresentam condições de analisar, interpretar, criticar, refletir, criar,
aprender, buscar soluções e propor alternativas, estando fortalecidos pela investigação e
responsabilidade que assumem perante as ações planejadas pelos docentes durante a realização
de pesquisas. Ainda, que a pesquisa científica e tecnológica é um elemento integrador, que
quando utilizado como prática pedagógica auxilia na formação e contribui na construção da
autonomia do estudante, tornando-o protagonista com um papel ativo no processo de
aprendizagem. Portanto, tal prática deve ser cada vez mais incentivada e até ampliada, pois
ajuda significativamente na escolarização com efetiva qualidade e, consequentemente, na
permanência dos jovens nesse nível de ensino.

Palavras-chave: Ensino médio integrado, Formação Integral, Indissociabilidade;
Iniciação Científica, PIBIC.

INTRODUÇÃO

Os Institutos Federais de Ciência e Tecnologia (IFs) criados pela Lei 11.892 de

29/12/2008, tem como finalidade ofertar educação profissional e tecnológica, em vários

níveis e modalidades de ensino, enfatizando o desenvolvimento socioeconômico

regional e nacional. Um dos objetivos basilares dos Institutos Federais é proporcionar a

emancipação humana mediante a integração do ensino técnico e científico, unindo

trabalho, ciência e cultura (PACHECO, 2010). Ainda, dentre os objetivos, está o de
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desenvolver pesquisas científicas, de modo a incentivar o desenvolvimento de soluções

técnicas e tecnológicas para atender às demandas sociais (BRASIL, 2008).

Na educação profissional e tecnológica é indispensável que gestores, discentes,

docentes e a comunidade escolar em geral compreendam a pesquisa como uma

atividade não só compatível com a docência, mas de importância central para o

desenvolvimento da educação (VILAÇA, 2010). Portanto, a pesquisa, torna-se um

recurso essencial e indispensável no processo de ensino e aprendizagem. O docente

necessita da pesquisa para ensinar conveniente, o discente para aprender

satisfatoriamente, a comunidade para ter acesso a novas tecnologias e as instituições de

ensino para o aperfeiçoamento da educação (SEVERINO, 2014).

A adolescência, etapa de transição da infância para a idade adulta, é para uma

parcela da juventude um momento da vida sujeito a muitas aflições. É um período

suscetível ao estresse e ao desenvolvimento de problemas, tanto emocionais quanto

comportamentais (SCARPATI e GOMES, 2020). Isto mostra um cenário preocupante

que precisa de ações diferentes, que permitam o desenvolvimento de habilidades e

competências nos estudantes, para que eles possam enfrentar e resolver problemas de

seu cotidiano. A escolarização é uma condição fundamental para o enfrentamento de

algumas dessas dificuldades, sendo considerado um fator determinante para colocação

no mercado de trabalho e inserção social (NORO e MOYA, 2019).

A pesquisa científica como princípio educativo vem sendo cada vez mais

reconhecida, visto que é inspiradora, edificante e política. O saber pensar abre

perspectivas, exigindo habilidades políticas e metodológicas, tornando-se de grande

utilidade na transformação da realidade (DEMO, 2005). Fuentes-Rojas e Gemma (2021)

relatam que o educar pela pesquisa, colabora para que os estudantes deixem de se

vitimizar e passem a serem atores da própria história, trazendo sua realidade para

discutir em grupo, o que oportuniza pensar, refletir e discutir. Ainda, conforme os

autores, educar pela pesquisa motiva os alunos a construir conceitos, estratégias de

solução e a se apropriar do espaço que lhes é oferecido.

Demo (2015) destaca que é necessário estimular a pesquisa no aluno, criando

um ambiente positivo para que participe ativamente. É fundamental combater a ideia do

estudante submisso, incompetente, que recebe ensinamentos, anota e faz provas para

passar de ano. É importante que o professor estimule o trabalho em equipe, orientando e

motivando o aluno, oportunizando um relacionamento de confiança, valorizando as
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experiências do estudante. Todavia, trata-se de uma tarefa desafiadora, pois não

privilegia o professor, mas o estudante.

O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica, disponibilizado pelos IFs,

permite a inserção dos estudantes de forma mais profunda no percurso da ciência, ao

oportunizar a participação em projetos de pesquisas, com a orientação de um professor

pesquisador. Para esses estudantes, a participação na iniciação científica pode ser o

primeiro passo para se tornarem cientistas, ou seja, as pessoas que serão responsáveis

pela descoberta de novos conhecimentos, pelo desenvolvimento científico, econômico,

tecnológico e bem-estar da sociedade. A iniciação científica contribui para a formação

integral do estudante, sendo um fator importante para a formação pessoal e profissional,

auxiliando no desenvolvimento intelectual e social (PONTEL e VIEIRA, 2020).

A prática da pesquisa, especialmente os projetos de iniciação científica,

evidencia a relevância de fazer ciência, bem como sua importância na formação,

educação e emancipação do estudante (DEMO, 2002). A pesquisa científica não se

limita apenas na busca de novos conhecimentos, inclui também a percepção

emancipatória do indivíduo que procura outras oportunidades e alternativas na medida

que os questionamentos vão surgindo. Em síntese, compreender que a educação e a

pesquisa não se reduzem uma à outra, ao contrário, agregam-se no conhecimento, na

renovação da teoria e da prática, e no agir, cuja base é o pensar e a procura do

questionamento crítico como opção para entender a realidade (DEMO, 2005).

Távora et al. (2020) sugerem que é preciso criar estratégias de valorização da

pesquisa científica, inclusive com incentivos para uma maior participação dos docentes

e discentes e ressaltam a sua elevada importância para a formação. No mesmo contexto,

Santos, Zednik e Soares(2020) relatam que a divulgação científica é uma ferramenta

eficiente nos processos de ensino e aprendizado, sendo seu uso flexível, agregando

vários recursos para atingir um determinado público. Logo, uma das finalidades dos

Institutos Federais é realizar pesquisas científicas aplicadas, estimulando o

desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, aliando-a ao ensino. Logo, o

objetivo deste estudo foi analisar as contribuições para o ensino dos cursos técnicos de

nível médio dos institutos federais proporcionadas pela pesquisa científica e

tecnológica.
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METODOLOGIA

A metodologia adotada foi a revisão narrativa da literatura por ser uma

alternativa mais flexível, que não requer um processo rigoroso para o seu

desenvolvimento (CORDEIRO et al., 2007).

Conforme Camargo et al. (2017) a revisão narrativa da literatura consiste

basicamente em uma publicação abrangente, adequada para relatar e discutir a

fundamentação teórica da temática estudada. Geralmente, em revisões narrativas, as

fontes de dados para a pesquisa não são informadas. Em síntese, a revisão narrativa é

constituída da análise da literatura contida em livros e/ou artigos, assim como da

interpretação e análise crítica pessoal dos autores.

As principais fontes de informação usadas nesta pesquisa foram pesquisadas no

Google Acadêmico e no site da SCIELO (Biblioteca Científica Eletrônica Online), com

as palavras chaves: pesquisa científica na EPT, formação omnilateral, pesquisa no

ensino médio integrado, princípio educativo na EPT, PIBIC no ensino médio e pesquisa

como princípio educativo, sendo realizadas em junho e julho de 2021.

REFERENCIAL TEÓRICO

Práticas educativas utilizadas na educação profissional e tecnológica (EPT)

Entre os diversos tipos de práticas educativas usadas na EPT, destacam-se a

pesquisa como princípio educativo, a integração, o estágio supervisionado, a visita

técnica que são práticas que obtém ótimos resultados, pois proporcionam mais

qualidade ao aprendizado (GONÇALVES e ALMEIDA, 2020).

A proposta de um currículo integrado tem como pressuposto a integração da

teoria e prática e a indissociabilidade dos conhecimentos gerais e específicos na

perspectiva de formação do conhecimento como uma totalidade, sendo fundamental a

interdisciplinaridade na prática educativa, sempre buscando a formação omnilateral,

politécnica e o trabalho como princípio educativo, por meio da articulação entre teoria e

prática (SANTOS et al., 2018).

Macedo et al. (2019) colocam que não temos uma prática educativa própria da

EPT, podendo ser inseridas várias práticas em seu contexto, porém faz-se necessário
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considerar uma prática pedagógica tendo o estudante como ponto central, devendo o

docente diversificar a prática educativa e ressignificar as abordagens pedagógicas, a fim

de tornar o estudante sujeito ativo de sua própria aprendizagem.

Santos et al. (2018) destacam que projetos interdisciplinares, projeto integrador,

projetos de extensão e de pesquisas, integração mediante aulas interdisciplinares,

oficinas, aulas de campo, gincanas, feiras interdisciplinares, projetos utilizando a

pesquisa como princípio educativo, projeto de integração por meio das tecnologias da

informação e comunicação (TIC), são exemplos exitosos de práticas integradoras.

Castaman e Bortoli (2020), colocam que toda prática educativa tem suas

potencialidades e fragilidades, porém é fundamental que o docente procure diversificar

para atender as particularidades em sala de aula, considerando que a prática pedagógica

precisa ser pensada em coparticipação com o estudante, estimulando o pensamento

crítico e a reflexão.

A pesquisa como princípio educativo

Demo (2015), enfatiza que a pesquisa como princípio educativo tem como

essência a pesquisa científica e educativa como uma prática rotineira, ao fazer da a

pesquisa instrumento principal do processo educativo, o estudante deixa de ser o objeto

do ensino para tornar-se sujeito participativo do processo educativo.

O alicerce da educação escolar é a pesquisa e o educar pela pesquisa tem no

mínimo quatro pressupostos: 1) A certeza que a educação pela pesquisa é a

característica que mais representa a educação escolar e acadêmica, 2) que o

questionamento salutar é a essência da pesquisa, 3) que é indispensável que o docente e

o estudante façam da pesquisa uma prática cotidiana e 4) a demarcação da educação

como processo de desenvolvimento da competência histórico humana (DEMO, 2015).

A tríade ensino, pesquisa e extensão fundamenta o funcionamento dos IFs e a

efetivação conjunta destas ações colaboram significativamente para a formação integral

dos estudantes (MARQUES e VIEIRA, 2020). A pesquisa científica como produção de

conhecimento é uma prática importante para autonomia intelectual dos discentes. Ao

trabalhar a pesquisa como princípio educativo, busca-se a superação da divisão

ciência/tecnologia e teoria/prática, deixando evidente que os Institutos Federais

procuram práticas integradoras e interdisciplinares, em contraposição às concepções do
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ensino fragmentado (MORAES e DIEMER, 2021).

Nos Institutos Federais a pesquisa como princípio educativo deve ser inerente ao

ensino, de forma a contribuir com o estudante, na busca de soluções e articulação entre

as várias áreas do conhecimento, envolvendo as práticas de ensinar e aprender, sendo

democrática, diversa e plural (CAETANO e MANGANELI, 2019). Assim, pode ser

observado a importância da pesquisa como princípio educativo e que deve ser

estimulada a fim de proporcionar autonomia e contribuir para a formação integral dos

estudantes.

A pesquisa científica no ensino médio de nível técnico dos institutos federais

A viabilidade do ensino médio integrado presentes nos institutos federais, não se

restringe a prática docente e aos gestores educacionais para que as práticas integradoras

se concretize, é necessário um ambiente favorável e a busca constante pelo elemento

integrador, atentando-se para as especificidades, a totalidade social e os sujeitos

envolvidos (ARAÚJO e FRIGOTTO, 2015).

Conforme Caetano e Manganeli (2019), em pesquisa realizada com uma turma

do Curso Técnico Integrado em Mecânica do Instituto Federal Sul-rio-grandense,

relataram que os estudantes que participaram de uma pesquisa científica, demonstraram

condições de analisar, interpretar, criticar, refletir, criar, aprender, buscar soluções e

propor alternativas, sendo fortalecidos pela investigação e responsabilidade que

assumem perante as ações planejadas pelos docentes, concluindo que a pesquisa auxilia

na formação do estudante devendo ser inerente ao processo pedagógico nos institutos

federais.

Experiência realizada com alunos do ensino médio no município de Ipojuca-PE,

comprova que a iniciação científica no ensino médio é plenamente viável e os

resultados superaram as expectativas, além das metas iniciais de criação da revista

científica em plataforma digital, organização de Workshop, construção e apresentação

de artigos, os estudantes conquistaram publicações de trabalho em eventos científicos

nacionais e regionais. A pesquisa demonstra que o fazer pedagógico pode ser

compartilhado e protagonizado pelo docente e estudante (SILVA, 2020).

É essencial a propagação da iniciação científica na educação básica,

oportunizando que os conhecimentos adquiridos durante o processo científico,

revertam-se em benefício da sociedade, tornando o estudante protagonista no processo
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de formação (COSTA e ZOMPERO, 2017). No mesmo contexto Delgado (2016), relata

que com a implantação do clube de ciência no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul,

ficou evidente o progresso dos participantes, gerando conhecimento relativo ao trabalho

científico, atestando sua eficácia e indicando que ações desse tipo devem ser

estimuladas e desenvolvidas, principalmente na educação básica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Educação como direito social foi reconhecida na Constituição Federal de 1988,

sendo um dever do Estado e da família e um direito de todos, tendo como objetivo o

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua

qualificação para o trabalho. De modo geral, os interesses da comunidade política

brasileira tem sido principalmente com a oferta de vagas, ou seja, com a quantidade em

detrimento da qualidade. Esta designação atende, por um lado, às solicitações da classe

trabalhadora por acesso aos níveis técnicos e tecnológicos de ensino; de outro, responde

à necessidade, por parte do capital, de formar mão de obra para o trabalho, o que

implica diversificação e hierarquização de instituições de ensino e tempos de

escolarização.

A Educação Profissional e Tecnológica prevista na Lei de Diretrizes e Bases da

Educação, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do

trabalho, da ciência e da tecnologia e a Lei 11.892/2008 de 29 de dezembro de 2008 cria

os Institutos Federais que tem entre os seus objetivos realizar pesquisas aplicadas,

estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e tecnológicas, estendendo seus

benefícios à comunidade.

Nas pesquisas realizadas foi observado a busca pelo elemento integrador no

ensino técnico de nível médio com o intuito de proporcionar a formação integral,

omnilateral e emancipadora. A pesquisa científica pode ser um dos elementos

integradores que venha a contribuir para a efetivação do ensino médio integrado,

auxiliando na construção do conhecimento. Além disso, os resultados das pesquisas

indicam que a pesquisa científica e tecnológica como prática pedagógica deve ser

incentivada e até ampliada nos Institutos Federais como prática pedagógica e

integradora. Corroborando, Silva (2020) em projeto realizado com estudantes do ensino

médio, relata que estimular a pesquisa científica nas atividades escolares superam as
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expectativas, afirmando a importância da inserção de projetos dessa magnitude nas

políticas educacionais, devendo esta, ser prioridade.

Alguns docentes utilizam projetos de iniciação científica como princípio

educativo, estimulando a participação dos estudantes. Nesse sentido, Gasporini (2017)

coloca que o aprendizado gerado pela iniciação científica é diferente dos desenvolvidos

em aulas tradicionais, o estudante na pesquisa, é o agente do processo de construção do

conhecimento, possibilitando agir mais independentemente, contribuindo para o

desenvolvimento da sua autonomia. Portanto, promover o aprendizado por projetos de

iniciação científica é uma alternativa para qualificar e incrementar o ensino público

brasileiro.

No mesmo contexto, Silveira (2015) descreve que o programa de iniciação

científica e tecnológica no ensino médio brasileiro pode auxiliar na escolarização de

vários jovens matriculados no ensino médio regular, em razão de possibilitar sua

presença no ambiente investigativo das áreas das ciências humanas, sociais, exatas e da

natureza, que tradicionalmente são reservados aos estudantes dos cursos de graduação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na Educação Profissional e Tecnológica várias são as possibilidades de práticas

educativas, podendo ser diversificada, porém o estudante deve ser o centro de toda

prática utilizada. Todavia, para a efetivação da formação integral muitos são os desafios,

e para que se concretize é fundamental o envolvimentos de todos os agentes, docentes,

gestores, discentes e até a comunidade, sendo importante criar um ambiente favorável e

a busca constante pelo elemento integrador.

A pesquisa científica e tecnológica é um elemento integrador, que quando

utilizado como prática pedagógica pode auxiliar na formação do educando contribuindo

na construção da autonomia do estudante, a fim de que o mesmo, torne-se

protagonista, tendo um papel ativo no processo de aprendizagem. Portanto, tal prática

deve ser cada vez mais incentivada e até ampliada, pois ajuda significativamente na

escolarização com efetiva qualidade e, consequentemente, na permanência dos jovens

nesse nível de ensino.
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